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PREFÁCIO

A área das Ciências Agrárias abrange desde a exploração e reaproveitamento dos recursos 
naturais, a cultivo de solos, vegetais e criação de animais para produção de alimentos, através de 
tecnologias que garantam cada vez mais a sustentabilidade.

A obra Ciências Agrárias - uma abordagem sobre tecnologia e produção, apresenta em seus 
oitos capítulos conhecimentos tecnológicos para a Ciências Agrárias, tendo como finalidade agrupar 
pesquisas e revisões acadêmicas sobre a segurança alimentar, produção agrícola, bem-estar animal e 
sustentabilidade socioambiental. Os temas abordados nos trabalhos aqui apresentados são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, considerando a crescente demanda por produções de 
alimentos de qualidade em conjunto com a sustentabilidade socioambiental 

Este texto poderá ser utilizado por acadêmicos das áreas de ciências agrárias, biológicas, 
veterinária, ambientais, zootecnia, agronomia, além de suas especificidades e áreas afins. Almejamos, 
portanto, que este livro possa contribuir, incentivar e instigar mais pesquisadores e estudantes na 
contínua busca por tecnologias e produções para a área de Ciências Agrárias.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 5, intitulado “UTILIZAÇÃO DO COMPOSTO A BASE DE CAMA DE AVIÁRIO COMO 
FONTE DE POTÁSSIO NA PRODUÇÃO DE MORANGO”.
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CAPÍTULO 6
CORRELAÇÃO DO DIÂMETRO DA RAIZ E TEOR DE CLOROFILA DO RABANETE 

ENTRE AS TEMPERATURAS DO AR E DO SOLO

Lucas Carvalho Soares1; 

UFRRJ, Seropédica, Rio de Janeiro. 
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RESUMO: A temperatura do ar e do solo associa-se aos processos de interação solo-planta, afetando 
o desenvolvimento da planta, portanto, objetivou-se com esse trabalho avaliar a influência da 
temperatura do ar e solo no diâmetro de raízes de rabanete, bem como da temperatura do ar no teor 
de clorofila. O experimento foi realizado a campo aberto na Universidade Federal do Piauí (UFPI), 
Campus Professora Cinobelina Elvas (CPCE), em Bom Jesus – PI. O experimento foi conduzido 
no delineamento de blocos inteiramente casualizados, com a cultivar de rabanete coral. O diâmetro 
médio das raízes foi obtido com auxílio de um paquímetro digital ao longo da série temporal: 5, 10, 
15, 20, 25, 30 e 35 dias após a semeadura, com quatro repetições, o teor de clorofila foi determinado 
com um clorofilômetro portátil clorofilog®, já os dados da temperatura do ar foram obtidos da 
Estação Meteorológica Automática, pertencente ao INMET, instalada no Campus da UFPI/CPCE e a 
temperatura do solo foi registrada com o auxílio de um termômetro digital tipo espeto (precisão ±1°C) 
em diferentes profundidades (0, 5, 10, 15 cm), por fim, a correlação foi feita através do coeficiente 
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de correlação de pearson entre os dados da temperatura do ar e do solo com o teor de clorofila e o 
diâmetro médio das raízes de Rabanete utilizando o sistema computacional R versão 3.2.2. O aumento 
na temperatura do ar e do solo provocou redução no diâmetro da raiz, ao passo que, o aumento da 
temperatura do ar estimulou o aumento no teor de clorofila total.

PALAVRAS-CHAVE: Estresse térmico. Raphanus sativus. Metabolismo vegetal. 

CORRELATION OF ROOT DIAMETER AND RADISH CHLOROPHYLL CONTENT 
BETWEEN AIR AND SOIL TEMPERATURES

ABSTRACT: The air and soil temperature is associated with the processes of soil-plant interaction, 
affecting plant development, therefore, the aim of this work was to evaluate the influence of air and 
soil temperature on the diameter of radish roots, as well as of the air temperature on the chlorophyll 
content. The experiment was carried out in the open field at the Federal University of Piauí (UFPI), 
Campus Professora Cinobelina Elvas (CPCE), in Bom Jesus – PI. The experiment was carried out in 
a completely randomized block design, using the coral radish cultivar. The mean diameter of the roots 
was obtained with the aid of a caliper along the time series: 5, 10, 15, 20, 25, 30 and 35 days after sowing, 
with four replications, the chlorophyll content was determined with a portable chlorophyllometer 
chlorofilog®, the air temperature data were obtained from the Automatic Meteorological Station, 
belonging to INMET, installed on the UFPI/CPCE Campus and the soil temperature was recorded 
with the aid of a digital skewer thermometer (accuracy ±1°C ) at different depths (0, 5, 10, 15 cm), 
finally, the correlation was made through the Pearson correlation coefficient between the air and soil 
temperature data with the chlorophyll content and the mean diameter of the roots of Radish using 
computer system R version 3.2.2. The increase in air and soil temperature caused a reduction in root 
diameter, while the increase in air temperature stimulated the increase in total chlorophyll content.

KEY-WORDS: Thermal stress. Raphanus sativus. Plant metabolism.

INTRODUÇÃO

O Rabanete (Raphanus sativus) é uma hortaliça pertencente à família brassicaceae, possui 
cultivares europeias e orientais. É um vegetal rico em cálcio, ferro, fósforo e vitaminas B1, B2 e C 
(LOPES, 2008), sendo importante para a nutrição humana por apresentar boa palatabilidade e alto 
valor nutritivo.

Caracteriza-se por apresentar raízes tuberosas globulares com pigmentação escarlate brilhante 
e mesocarpo branco (PAIVA, 2013). Possui ciclo de vida curto, chegando a 30 dias (SILVA et al., 
2012.), em vista disso, possui a vantagem de ser cultivado concomitante com culturas de ciclos mais 
prolongado. Apesar de ser uma cultura de pequena expressão econômica, o rabanete é cultivado em 
grande escala por pequenos produtores dos cinturões verdes, regiões de cultivo ao redor de centros 
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metropolitanos. (LINHARES et al., 2010).

Apesar dos recentes avanços tecnológicos e científicos, o clima ainda é a variável mais 
importante na produção agrícola, devido às influências que exerce sobre os diferentes estágios da 
cadeia produtiva. Nesse contexto a temperatura do ar tem grande influência na fenologia das plantas, 
podendo antecipar ou prolongar o ciclo de uma cultura. O rabanete se desenvolve em temperaturas 
que variam entre 7° e 30°C (ISLA Sementes, 2006).

Fatores como temperatura e umidade do solo, podem ocasionar problemas no desenvolvimento 
das raízes e consequentemente comprometer a produtividade da cultura. Kano e Fukuoka (1995), 
relataram que quando o rabanete japonês é submetido a temperatura do solo superior a 32°C, ocorre 
uma redução da qualidade do produto, em decorrência de rachaduras e isoporização nas raízes 
tuberosas, resultante da produção de lignina em torno das células em detrimento do aquecimento do 
solo.

Outro fator que afeta a produção dos rabanetes é a luminosidade. Cabanez et al. (2015), 
enfatizaram que a atenuação da luminosidade provoca uma redução acentuada na massa da matéria 
fresca e seca da parte aérea do rabanete, bem como a redução do sistema radicular. Analogamente 
Schuster et al. (2012), constataram que a redução da radiação e fotoperíodo inferior à 8h, prejudicam 
a taxa fotossintética do rabanete inviabilizando a produção de fotoassimilados e consequentemente 
inibindo a formação da raiz tuberosa.

Sendo assim, objetivou-se com esse trabalho estudar a influência da temperatura do ar e do 
solo no desenvolvimento das raízes de rabanetes, bem como da temperatura do ar no teor de clorofila.

METODOLOGIA

O experimento foi realizado a campo aberto na Universidade Federal do Piauí (UFPI), 
Campus Professora Cinobelina Elvas (CPCE), em Bom Jesus – PI (09º04’28’’S; 44º21’31’’W; 277 
m), no período de janeiro à fevereiro de 2018. O município pertence à região do Semiárido Piauiense, 
caracterizado por possuir um clima quente e úmido, classificado por Köppen como Cwa (temperado 
com inverno seco e chuvas de verão e outono) e precipitação média variando entre 900 a 1200 
mm.ano-1 e temperatura média de 26,2 °C, segundo dados do INMET. 

Utilizou-se a cultivar de Rabanete coral, sendo a semeadura realizada de forma direta. Foram 
construídos quatro canteiros com dimensões de 0,80 x 2,0 m, com espaçamento entre fileiras de 0,25 
m e entre plantas de 0,05 m. A adubação foi realizada conforme a análise química do solo (Quadro 
1), onde a adubação consistiu numa aplicação por canteiro 7 dias antes do plantio de 7 kg de esterco 
bovino curtido, 15 g de ureia, 270 g de superfosfato simples, 27 g de cloreto de potássio, 22g de ácido 
bórico, 2 g de quelato de zinco (15%), 0,97 g de quelato de cobre (15%), assim como adubação de 
cobertura com 10,67g de ureia aos 7, 14 e 21 dias após a semeadura.
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O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, sendo os tratamentos 
as análises no tempo (Série temporal), onde os intervalos para análise das variáveis ecofisiológicas 
foram: 5, 10, 15, 20, 25, 30 e 35 dias após a semeadura, com quatro repetições. A unidade experimental 
é composta por quatro linhas de cultivo, sendo coletadas seis plantas úteis das fileiras centrais por 
bloco, totalizando 24 plantas por intervalo de série temporal.

Quadro 1: Resultado da análise química do solo.

N ° 
Lab.

Identificação 
da amostra

pH pH H+Al Al Ca Mg K SB T P K S
CaCl2 H2O cmol.dm³ mg dm³

2,083 0-20 0 6,7 1,98 0 3,48 1,38 0,61 5,46 7,44 28,03 239,2 -

N ° 
Lab.

Identificação 
da amostra

Na
Micronutrientes

V m M.O Argila Silte AreiaB Cu Fe Mn Zn

mgdm³ % % g/kg g/kg g/kg g/kg
2,083 0-20 - - 0,38 158,28 5,3 1,13 73,4 0 12,5 493 129 378

Fonte: Os autores (2021).

Os dados de temperatura do ar e precipitação foram obtidos da Estação Meteorológica 
Automática, pertencente ao INMET, instalada no Campus da UFPI/CPCE. A temperatura do solo 
foi registrada com o auxílio de um termômetro digital tipo espeto, com alarme (precisão ±1°C) em 
diferentes profundidades (0, 5, 10, 15 cm). As variáveis climatológicas que foram registradas através 
de equipamentos manuais foram coletadas diariamente em três horários (8:00, 14:00 e 18:00 horas).

Por fim, a correlação foi feita através do coeficiente de correlação de pearson entre os dados 
da temperatura do ar e o teor de clorofila do Rabanete utilizando o sistema computacional R versão 
3.2.2.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Conforme a Figura 1 (A; B) respectivamente observa-se que a temperatura do solo (P: 0.007) 
apresenta correlação significativa moderada e a temperatura do ar (P: 0,012) possui forte correlação 
significativa com o diâmetro da raiz do rabanete, onde ambas são caracterizadas como negativas, ou 
seja, existe uma tendência do aumento das temperaturas citadas ocasionar redução no diâmetro da 
raiz do rabanete. Silva et al (2017) relata que temperaturas elevadas e fotoperíodo prolongado pode 
provocar redução no acúmulo de biomassa pelas raízes do rabanete, isto devido a condição de altas 
temperaturas reduzir as fases vegetativas da espécie, assim como, provocar mudança no fluxo de 
fotoassimilados do dreno das raízes em direção à inflorescência. Além disso, Polley (2002) informa 
que o acúmulo de massa seca em espécies C3 pode diminuir em condição de altas temperaturas, uma 
vez que essa situação aumenta a fotorrespiração.
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Silva et al. (2017), estudando o comportamento agronômico do rabanete adubado com 
Calotropis procera (Ait.) R. Br. em duas épocas de cultivo (Primavera e Outono-Inverno) na cidade de 
Serra Talhada-PE, observaram que no período em que houve altas temperaturas (primavera) também 
ocorreu diminuição no diâmetro da raiz do rabanete.

Figura 1: Correlação entre as temperaturas do ar e do solo e o diâmetro da raiz e teor de clorofila do Rabanete.

Fonte: Os autores (2021).

Conforme a Figura 1 (C), o aumento da temperatura do ar pode promover o aumento no 
teor de clorofila total, um comportamento inesperado, visto que em plantas cultivadas em pleno sol 
espera-se uma tendência do teor de clorofila diminuir com o aumento da temperatura, todavia, este 
comportamento pode revelar que a cultura do rabanete seja eficiente na dissipação térmica e na termo 
tolerância que afeta a degradação da clorofila sob o aumento da temperatura, isto também pode ser 
explicado pelo fato das folhas do rabanete possuir pilosidade, mecanismo responsável pela diminuição 
da absorção de luz e consequentemente evitar a degradação das clorofilas (DIAS E MARRENCO, 
2007), além disso, pode indicar que o Rabanete possui eficiência na captação de luz e no potencial 
fotossintético.
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CONCLUSÃO

O estresse térmico do aumento da temperatura do ar e solo pode ocasionar redução no diâmetro 
da raiz de Rabanete, ao passo que, o aumento na temperatura do ar pode estimular a síntese de 
clorofila em folhas de Rabanete. Todavia, indicamos que sejam realizados experimentos em épocas 
distintas para comprovar esse comportamento.
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